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Resumo: Neste estudo procuramos validar a escala Iowa-Netherlands Comparison Orientation Scale numa 
amostra de adolescentes portugueses. Esta escala mede níveis de orientação da comparação social. 
Participaram no estudo 238 estudantes portugueses, com idades entre os 13 e os 18 anos (M = 15.43, DP 
= 1.76). Verificou-se que a estrutura da escala estava de acordo com a versão original do instrumento, 
dividindo-se em duas dimensões com índices satisfatórios de consistência interna: Opiniões e Aptidões. A 
dimensão Opiniões correlacionou-se positivamente com a Autoestima e o Materialismo, e a dimensão 
Aptidões apresentou correlações positivas com o Self-comparado, o Materialismo e a Impulsividade na 
compra. No que diz respeito às diferenças de sexo, as raparigas apresentaram médias superiores na 
dimensão de Opiniões e os rapazes em Aptidões. Os resultados confirmam a adequação da versão 
portuguesa da escala para avaliar a tendência para a comparação social em adolescentes. 
 
Palavras-chave: Comparação Social; Adolescentes; Testes psicológicos; Validade do teste. 
 
Validity evidence for Scale for Social Comparison Orientation (INCOM) in the Portuguese 
adolescents’ context: The aim of this study was to translate and search for validity evidence of Iowa-
Netherlands Comparison Orientation Scale for adolescents’ Portuguese context. This scale assesses levels 
of social comparison orientation. Participants were 238 adolescents, with ages between 13 and 18 years 
(M = 15.43, SD = 1.76). We verified that scale structure was in line with the original instrument version. 
Two dimensions emerged: Opinions and Abilities, both with satisfactory internal consistency indices. The 
dimension Opinions correlated positively with Self-esteem and Materialism; Abilities showed positive 
correlations with Self-compared, Materialism and Impulse buying. Regarding sex differences, girls 
showed higher mean for Opinions; boys higher mean for Abilities. Our results strengthen the Portuguese 
scale version adequacy to assess a tendency towards social comparison in adolescents. 
 
Keywords: Social Comparison; Adolescents; Psychological test; Test validity. 
 
Desde meados do século XX que é reconhecido o papel fundamental dos processos de comparação social, 
não só como um meio através do qual as pessoas compreendem melhor o mundo que os rodeia, mas 
também enquanto forma de avaliação do seu valor pessoal. Neste sentido, vários instrumentos de medida 
têm sido desenvolvidos em torno deste conceito.  
 Apesar de existirem diversas escalas adaptadas para o contexto português que recorrem ao 
conceito de comparação social, como a Escala de Comparação Social (Allan & Gilbert, 1995), a Escala de 
Comparação Social através da Aparência Física (Ferreira, Gouveia, & Duarte, 2011), e a Adolescent Social 
Comparison Scale – Revised, ASCS-R (Irons & Gilbert, 2005), nenhuma afere a orientação/tendência para a 
comparação social. Neste sentido, o presente artigo visa colmatar esta lacuna e proporcionar evidências 
da validade da Iowa-Netherlands Comparison Orientation Measure – INCOM (Gibbons & Buunk, 1999). 
Esta escala pretende aferir a tendência dos indivíduos para se compararem com outros. Embora a INCOM 
seja extensamente utilizada na investigação sobre comparação social (e.g., Bogaerts & Mario, 2013; 
Feinstein et al., 2013; Norvilitis & Yingmei, 2013; Petersen et al., 2012; Ruiter & Sheri, 2015), não foi 
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Teoria da Comparação Social 
Na base de toda a investigação feita sobre os processos de comparação social estão os postulados de 
Festinger (1954). Através da teoria da comparação social, o autor propôs que as comparações sociais são 
fontes privilegiadas de informação sobre nós mesmos, influenciando os nossos comportamentos, 
experiências e julgamentos (e.g., Corcoran, Crusious & Mussweiler, 2011). Assim, a comparação social 
ocorre quando as pessoas avaliam as suas próprias características, comparando as suas aptidões e 
opiniões com as de outras pessoas (Festinger, 1954). Por meio desse processo, os indivíduos não só 
aumentam a confiança no seu próprio valor, como também reduzem a incerteza acerca do mundo que os 
rodeia (Festinger, 1950). As comparações sociais são, sobretudo, estabelecidas com pessoas percebidas 
como semelhantes. Estes alvos de comparação preferenciais permitem aos indivíduos obter informações 
mais apropriadas e informativas sobre si mesmos (Festinger, 1950). Deste modo, a comparação social 
com outros semelhantes permite aos indivíduos atribuir sentido a si mesmos e ao mundo que os rodeia 
(Buunk & Gibbons, 2006).  
 Enquanto existem aspetos da realidade que podem ser testados fisicamente (e.g., se atirar um ovo 
ao chão, será que ele parte?), outros só podem ser aferidos recorrendo a outras pessoas (e.g., será que é 
bom usar roupa desta marca?). Sendo assim, o processo de comparação social será, também, um meio de 
obtenção de validação social (Festinger, 1954). 
 
Elementos, Motivação e Consequências da Comparação Social 
Qualquer aspeto do indivíduo pode ser objeto de comparação com os outros (Gibbons & Buunk, 1999). A 
investigação sugere uma variedade de domínios, tais como a imagem corporal (Krayer, Ingledew, & 
Iphofen, 2008), os hábitos alimentares (Wheeler & Miyake, 1992), ou as opiniões e aptidões pessoais em 
relação às quais os indivíduos procuram validação junto de outros semelhantes (Gibbons & Buunk, 1999). 
Relativamente às motivações subjacentes à comparação social, para além da motivação para a 
autoavaliação, as pessoas podem também estar motivadas para o autoaperfeiçoamento, i.e., procurar 
continuamente aperfeiçoar-se e melhorar as suas capacidades, aprendendo com os outros (Taylor & 
Lobel, 1989). Assim, poderão procurar comparar-se com outros que considerem superiores na dimensão 
de comparação – comparação ascendente (Morse & Gergen, 1970; cf. Myers & Crowther, 2009). Poderão 
ainda estar motivadas para o autoengrandecimento, i.e., motivação para obter ou manter uma imagem 
positiva de si mesmos (Suls & Miller, 1977; Gibbons & Buunk, 1999). Dessa forma, os objetos de 
comparação social serão indivíduos considerados inferiores na dimensão de comparação – comparação 
descendente (Taylor & Lobel, 1989; ver também Bonifield & Cole, 2008; Myers & Crowther, 2009). O 
objeto de comparação poderá, assim, variar de acordo com a motivação pessoal (Wood, 1989).  
 No que diz respeito às consequências do processo de comparação social, e apesar de algumas 
exceções (e.g., Buunk, Collins, Taylor, Van Yperen, & Dakof, 1990), a maioria da investigação nessa área 
sugere que as comparações ascendentes têm maior probabilidade de provocar consequências negativas 
(e.g., baixa autoestima, inveja, frustração) nas pessoas (Morse & Gergen, 1970; Marsh & Parker, 1984). 
Pelo contrário, as comparações descendentes geram consequências e sentimentos positivos, 
especialmente em indivíduos sob stress (Wood, Taylor, & Lichtman, 1985). 
 Segundo Festinger (1954), os indivíduos podem inibir as suas comparações sociais com os outros, 
em especial quando essas comparações têm consequências negativas. Assim, seria de esperar que os 
indivíduos não se comparassem com outros percebidos como superiores, uma vez que comparações 
desse tipo são frequentemente depreciativas para si mesmos e acarretam consequências negativas para a 
sua autoavaliação. Contudo, a literatura indica que nem sempre é o caso (e.g., Myers & Crowther, 2009). 
Por exemplo, as mulheres fazem frequentemente comparações sociais ascendentes, geralmente 
associadas à aparência física, apesar das consequências e sentimentos negativos daí decorrentes (Leahey, 
Crowther, & Mikelson, 2007; Bamford & Halliwell, 2009). Também Heinberg e Thompson (1995) 
verificaram que as mulheres que mais internalizam as normas culturais relativas à beleza são as que mais 
se comparam com modelos profissionais, que são percebidas como objetos relevantes de comparação 
social. Ainda no que respeita à imagem corporal, as mulheres não procuram apenas comparar-se com 
outras semelhantes, mas também com imagens dissimilares e idealizadas de si mesmo (Strahan, Wilson, 
Cresman, & Buote, 2006; ver também Lev-Ari, Baumgarten-Katz & Zohar, 2014). 
 
Diferenças Individuais no Processo de Comparação Social 
De acordo com Gilbert, Giesler e Morris (1995), o processo de comparação social é um impulso universal, 
espontâneo e relativamente automático que está ligado à nossa constituição biológica. Apesar disto, as 
diferenças individuais fazem-se notar: nem todas as pessoas possuem a mesma predisposição para se 
compararem com outras (e.g., Buunk & Dijkstra, 2014). De facto, o grau, a frequência e as consequências 
da comparação social variam (Buunk & Gibbons, 2006; Gibbons & Buunk, 1999). Para captar estas 
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diferenças interindividuais na predisposição para efetuar comparações sociais, Gibbons e Buunk (1999) 
propuseram o conceito de orientação para a comparação social. De acordo com esses autores, pessoas 
com alta orientação para a comparação social tendem a pensar mais sobre si mesmas na presença de 
outros, a ser empáticas e sensíveis às necessidades dos outros, e a possuir uma baixa autoestima (para 
uma revisão, Buunk & Gibbons, 2006; ver também Buunk & Dijkstra, 2014). São também essas pessoas as 
mais afetadas pelos resultados das comparações sociais (Buunk, Zurriaga, Peíró, Nauta, & Gosalvez, 2005; 
Van der Zee, Oldersman, Buunk, & Bos, 1998). Há, contudo, uma etapa da vida em que a tendência para se 
comparar com outros semelhantes poderá ser mais vincada: a adolescência. 
 
Comparação Social nos Adolescentes 
A adolescência é uma fase determinante no desenvolvimento de competências importantes para a vida 
adulta (Palmonari, Pombeni, & Kirchler, 1992). Trata-se de uma fase amplamente marcada por 
sentimentos de incerteza e de ambiguidade (Palmonari et al., 1992), e por tensões e conflitos (Coleman & 
Hendry, 1990). Nesta fase de desenvolvimento, o grupo de pares assume um papel central, 
acompanhando a transição do adolescente, das relações familiares para outros relacionamentos sociais. O 
adolescente procura autonomia relativamente à sua família, substituindo o seu papel desta pela 
companhia dos grupos de pares, com os quais partilha experiências e desenvolve novos valores 
(Palmonari et al., 1992). 
 A pertença grupal é tão relevante que pode até influenciar o comportamento dos adolescentes, 
mesmo antes de pertenceram a um grupo (Newman, Lohman, & Newman, 2007). De facto, os 
adolescentes podem alterar os seus comportamentos para serem aceites num grupo. Por exemplo, 
investigações têm mostrado que o consumo de tabaco está associado ao grupo de pares e à motivação 
para a aprovação social (Conrad, Flay, & Hill, 1992; Friedman, Lichtenstein, & Biglan, 1985).  
 Os adolescentes prestam, também, atenção às consequências das atitudes e comportamentos dos 
seus pares. Fiske (2004) destacou que os adolescentes aprendem as atitudes que são aceitáveis ao 
observarem as recompensas e punições de que os outros são alvo (e.g., mediante a roupa que usam, a 
música que ouvem, as convicções que defendem, entre outros). Essa ideia relaciona-se com a necessidade 
de aprovação social e de pertença a grupos sociais (Baumeister & Leary, 1995). O sentimento de pertença 
e a perceção de sucesso no relacionamento com outros têm um impacto poderoso e altamente 
recompensador na autoestima dos indivíduos (Leary, Tambor, Terdal, & Downs, 1995). Por outro lado, o 
sentimento de rejeição pode representar custos elevados para os adolescentes, e está relacionado com 
problemas ao nível da autorregulação, ansiedade e depressão (Baumeister, DeWall, Ciarocco, & Twenge, 
2005). 
 Nos adolescentes, os processos de comparação social têm vindo a ser associados à insatisfação 
corporal, sobretudo em raparigas (Jones, 2001; cf. Krayer, Ingledew, & Iphofen, 2007). Mueller, Pearson, 
Muller, Frank e Turner (2010) conduziram um estudo longitudinal no qual evidenciaram que as 
adolescentes que se comparavam com pares semelhantes no que diz respeito ao aspeto físico reportavam 
mais tentativas de perda de peso (ver também Paxton, Schutz, Wertheim, & Muir, 1999). Jones, 
Vigfusdottir e Lee (2004) mostraram que a influência do grupo de pares – quer positiva, através de 
conversas sobre a imagem corporal, quer negativa, através de críticas a essa imagem – está 
significativamente associada à internalização de ideais de beleza e à imagem corporal em adolescentes de 
ambos os sexos. Field, Cheung, Wolf, Herzog, Gortmaker e Colditz (1999) conduziram um inquérito em 
jovens adolescentes do sexo feminino, das quais 69% indicou que as fotografias de revistas influenciam 
os seus ideais corporais e 47% referiu que essas imagens influenciam a sua vontade de perda de peso. 
 Os bens materiais são, também, um aspeto de comparação relevante para os adolescentes. Por 
exemplo, Chan e Prendergast (2007, 2008) encontraram evidências de comparação social com os pares, 
bem como com figuras públicas. Os adolescentes que fazem comparações deste tipo acreditam mais que 
os bens materiais estão relacionados com o sucesso e a felicidade e, como tal, ocupam um papel central na 
vida. No mesmo sentido, Twenge e Kasser (2013) mostram que o materialismo é um dos valores que tem 
vindo a aumentar na população adolescente nas últimas gerações.  
 A comparação social parece, assim, assumir um papel determinante no desenvolvimento de 
atitudes e na alteração de comportamentos por parte dos adolescentes. Torna-se, portanto, evidente a 
relevância do desenvolvimento de instrumentos que meçam a orientação para a comparação social neste 
público. 
 
Instrumentos que avaliam a comparação social 
Diversas escalas que avaliam a comparação social têm sido adaptadas para aplicação ao contexto 
português. Por exemplo, a Escala de Comparação Social - ECS (Social Comparison Scale) desenvolvida por 
Allan e Gilbert (1995), foi traduzida e adaptada ao contexto português por Gato (2003). A escala é 
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composta por 11 itens bipolares (e.g., Inferior-Superior, Rejeitado-Aceite), onde é solicitado aos 
participantes que se posicionem relativamente a como se sentem no relacionamento com os outros (Allan 
& Gilbert, 1995).  
 Ferreira, Gouveia e Duarte (2011) desenvolveram uma Escala de Comparação Social através da 
Aparência Física (ECSAF), com uma amostra de 1728 portuguesas, de modo a “medir a perceção de 
atratividade, de hierarquia social e de ajustamento ao grupo de acordo com a perceção que os sujeitos 
têm da sua aparência física, avaliando a forma como se comparam com os outros a este nível” (Ferreira, 
Gouveia, & Duarte, 2011, p. 315).  
 Recentemente, a Escala de Comparação Social para Adolescentes – Revista (Adolescent Social 
Comparison Scale – Revised, ASCS-R) de Irons e Gilbert (2005), foi traduzida e adaptada por Xavier, Cunha, 
Gouvei e Medeiros (2014), também adaptada da Escala de Comparação Social (ECS), através da qual os 
adolescentes se comparam com outros a partir de adjetivos bipolares. 
 Por fim, destaca-se a escala que foi o alvo deste estudo, a Iowa-Netherlands Comparison Orientation 
Measure (INCOM) desenvolvida por Gibbons e Buunk, (1999). Esta escala pretende medir as diferenças 
individuais na orientação para a comparação social. Apesar de a INCOM ser comummente utilizada e 
difundida na literatura (e.g. Buunk, Ybema, Gibbons, & Ipenburg, 2001; Buunk et al., 2005; Carey, Henson, 
Carey, & Maisto, 2007; Norvilitis & Mendes-Da-Silva, 2013; Piko & Gibbons, 2008; Van Der Zee et al., 
1998), não existem, que seja do nosso conhecimento, estudos que validem a sua aplicação em Portugal e, 
especificamente, junto da população adolescente. 
 A INCOM é constituída por 11 itens, e foi desenvolvida com base numa amostra de norte-
americanos e holandeses, tendo mostrado evidências de validade para um total de 22 amostras 
(administrada a 10 amostras nos Estados Unidos e 12 amostras na Holanda). A amostra inicial, com a 
população americana, foi constituída por 403 adolescentes. Os resultados obtidos através de análise 
fatorial revelaram a presença de dois fatores designados respetivamente por Aptidões (6 itens) e 
Opiniões (5 itens).  
 Uma vez que se verificou que a estrutura de apenas um fator era também viável, foi realizada uma 
análise confirmatória que indicou que a estrutura bi-fatorial se ajustava melhor do que a estrutura uni-
fatorial. Assim, sugere-se ser mais adequado assumir a INCOM como um construto com dois fatores 
distintos e relacionados entre si (Gibbons & Buunk, 1999). Relativamente à consistência interna da escala, 
verificou-se um valor de coeficiente alfa de .83, na escala original, e valores similares nas restantes 
amostras, variando entre .78 e .85 nas 10 amostras norte-americanas, e entre .78 e .84 nas 12 amostras 
holandesas. 
 Posteriormente, a escala foi traduzida e testada numa amostra espanhola (Buunk, Belmonte, Peiró, 
Zurriaga, & Gibbons, 2005) em dois estudos distintos. O primeiro estudo decorreu com uma amostra de 
212 estudantes universitários, e o segundo com 782 trabalhadores adultos. A análise da consistência 
interna da escala identificou valores satisfatórios de consistência interna, de .80 e .81, respetivamente. 
Outros estudos revelaram uma boa consistência interna da escala e a mesma estrutura bi-fatorial 
(Norvilitis & Mendes-Da-Silva, 2013). Neste sentido, o presente estudo pretende testar a validade da 




Participaram no estudo 238 adolescentes (117 rapazes e 121 raparigas), com idades compreendidas 
entre os 13 e os 18 anos (M = 15.4, DP = 1.76), que frequentavam o 8.º (n = 101), 10.º (n = 34), 11.º (n = 
81) e 12.º ano (n = 22) de escolaridade numa escola pública na cidade da Maia (Distrito de Porto, 
Portugal). A participação dos jovens foi voluntária e decorreu em contexto de sala de aula. 
 
Instrumentos 
Utilizou-se um questionário constituído por questões sociodemográficas (sexo, idade, escolaridade), a 
versão final em português da Iowa-Netherlands Comparison Orientation Measure (traduzida para este 
estudo), uma medida de autoestima (Avanci, Assis, Santos, & Oliveira, 2007), uma medida de self-
comparado (Segabinazi, Giacomoni, Dias, Teixeira, & Moraes, 2010), uma escala de materialismo (Richins, 
2004), e uma escala de impulsividade nas compras (Sproles & Kendall, 1986). De seguida, apresentamos 
uma descrição detalhada das escalas utilizadas. Todas as medidas foram recolhidas através de escalas de 
7 pontos (1 = Discordo totalmente, 7 = Concordo totalmente). 
 
 Iowa-Netherlands Comparison Orientation Measure  
A INCOM (traduzida para português) foi originalmente desenvolvida por Gibbons e Buunk (1999) e 
pretende aferir os níveis de orientação para a comparação social por meio de duas dimensões: Aptidões e 
Opiniões. O instrumento consiste numa escala de 11 itens (ver Anexo). 
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 Medida de autoestima para adolescentes 
A medida de autoestima inclui quatro itens, correspondentes à dimensão Alta Autoestima, do instrumento 
de autoestima de Avanci et al (2007). Os itens selecionados para este estudo foram os seguintes: “No 
global, eu estou satisfeito comigo; Sinto que tenho várias boas qualidades; Sou capaz de fazer coisas tão 
bem como a maioria das pessoas; Tenho uma atitude positiva em relação a mim mesmo”. Neste estudo os 
itens apresentaram um índice de consistência interna igual a .86. 
 
 Medida de self-comparado  
Esta escala (Segabinazi et al., 2010) corresponde a uma subescala do instrumento de satisfação de vida e 
sucesso em adolescentes por comparação com os seus pares. A subescala é composta por seis afirmações: 
“Meus amigos divertem-se mais do que eu; Meus amigos passeiam mais do que eu; Meus amigos podem 
fazer mais coisas do que eu; Os outros adolescentes ganham mais presentes do que eu; Os outros 
adolescentes têm mais amigos do que eu; Os outros adolescentes são mais alegres do que eu”. Neste 
estudo, a subescala apresentou um índice de consistência interna de .86. 
 
 Escala de Materialismo  
Este instrumento (Richins, 2004) avalia a importância atribuída aos bens materiais e corresponde a uma 
versão de nove itens (α = .84) adaptada para  português por Ponchio, Aranha e Todd (2007): “Admiro 
pessoas que possuem casas, carros e roupas caras; Gosto de gastar dinheiro com coisas caras; Minha vida 
seria melhor se tivesse muitas coisas que não tenho; Comprar coisas dá-me muito prazer; Ficaria muito 
mais feliz se pudesse comprar mais coisas; Gosto de muito luxo na minha vida; Incomoda-me quando não 
posso comprar tudo o que quero; Gastar dinheiro está entre as coisas mais importantes da vida; Gosto de 
possuir coisas que impressionam os outros.“ 
 
 Escala de impulsividade na compra 
A escala, composta por três itens (α = .58), foi retirada do Consumer Style Inventory (CSI) (Sproles & 
Kendall, 1986) e adaptada para o público adolescente no contexto brasileiro por Santos e Fernandes 
(2006): “Eu sou impulsivo(a) quando estou comprando; Frequentemente faço compras sem cuidado, as 
quais, mais tarde, desejaria não ter feito; Deveria planear as minhas compras com mais cuidado.” 
 
Procedimentos 
 Tradução da Escala 
Para a tradução da escala para o português foram utilizadas a versão em inglês (Gibbons & Buunk, 1999) 
e a versão em espanhol (Brunk et al., 2005). Optou-se por iniciar o processo de tradução usando a versão 
espanhola do instrumento em função da semelhança desse idioma com o português (comparativamente 
com o inglês). Inicialmente, duas psicólogas com conhecimentos avançados na língua inglesa e 
portuguesa, e fluentes em espanhol (língua nativa), traduziram, cada uma, o instrumento do espanhol 
para o português. De seguida, um dos investigadores compilou as duas versões num único documento, 
procurando consenso entre as traduções. Quando se encontraram diferenças entre as traduções, 
solicitou-se às tradutoras que, em conjunto, indicassem a redação mais adequada para o item.  
 Por fim, as tradutoras e um dos investigadores compararam a versão compilada em português com 
a versão em inglês a fim de adequarem a versão em português ao instrumento original. Após esse 
procedimento, realizaram-se alguns ajustamentos considerados pertinentes, obtendo-se a primeira 
versão do instrumento em português. Essa primeira versão do instrumento foi apresentada a um grupo 
de adolescentes para que avaliassem a percetibilidade e compreensão dos itens. A partir das sugestões do 
grupo, procedeu-se a pequenas alterações na redação de determinados itens (e.g., inclusão de pronomes 
na redação dos itens) e obteve-se a versão portuguesa da Iowa-Netherlands Comparison Orientation 
Measure (INCOM). 
 
 Recolha e análise dos dados 
Os questionários foram aplicados em sala de aula, numa escola pública portuguesa. Os participantes 
foram informados sobre o caráter voluntário da participação, bem como da garantia do anonimato e sigilo 
da investigação. Os alunos que aceitaram participar no estudo responderam individualmente ao 
questionário. Inicialmente, excluíram-se doze questionários que continham valores omissos nos itens da 
INCOM. Em seguida, verificou-se a normalidade da distribuição dos dados olhando para os valores de 
assimetria e curtose, que revelaram ser inferiores a |1.41| e |1.98|, respetivamente. De acordo com 
Schumaker e Lomax (2004), estes valores são considerados aceitáveis. Além disso, segundo Gorsuch 
(1983), as análises fatoriais exploratórias e confirmatórias tendem a ser relativamente robustas contra 
ligeiras violações de normalidade. 
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RESULTADOS 
A fim de verificar a estrutura do instrumento em português, verificou-se inicialmente a fatorabilidade da 
matriz de correlação entre os itens, KMO = .79 e teste de esfericidade de Bartlett, χ2 (55, n = 238) = 
612.77, p < .001. Procedeu-se então à análise de componentes principais, com rotação Oblimin, uma vez 
que esse método oblíquo vai de encontro ao pressuposto teórico deste construto, de que as dimensões da 
comparação se correlacionam e, ao mesmo tempo, com o pressuposto de que esse método não impede 
que componentes ortogonais emerjam (cf. Pasquali, 2005).  
 A análise do gráfico scree plot de variâncias explicadas pelos valores próprios permitiu concluir 
que uma extração de dois componentes seria adequada (critério de Catell, 1966). Os dois componentes 
mostraram eigenvalues superiores a 1 (3.46 e 1.79), e explicam 47.72% da variância dos dados. A 
correlação entre os componentes foi de .38. Por meio de uma análise paralela de eigenvalues aleatórios 
com 1000 amostras aleatórias considerando-se o mesmo n e o número de itens deste estudo (critério de 
Horn, 1965), constatou-se que o último eigenvalue observado maior que o simulado foi o do segundo 
componente (terceiro componente: eigenvalue observado = 1.004 e eigenvalue simulado = 1.23). Além de 
a solução de retenção de dois componentes ser a mais adequada, de acordo com os critérios supracitados, 
essa solução também é a mais indicada tendo em conta a teoria sobre o construto e os resultados de 
estudos prévios com esse instrumento (e.g., Gibbons & Buunk, 1999). 
 Na Tabela 1 encontram-se as saturações dos itens de cada dimensão extraída. Observa-se que os 
itens se agrupam em duas dimensões em concordância com a estrutura do instrumento original de 
Gibbons e Buunk (1999). As dimensões são denominadas Opiniões (itens 1, 7, 8, 9 e 10) e Aptidões (itens 
2, 3, 4, 5, 6 e 11). O primeiro componente, Opiniões, diz respeito à comparação dos sentimentos e 
pensamentos. O segundo componente, Aptidões, refere-se à comparação das suas capacidades. Ambos os 
componentes apresentam coeficientes alfa superiores a .70, considerados índices de consistência interna 
adequados para este instrumento (cf. Nunnally, 1978). 
 Adicionalmente, testou-se a estrutura por meio de uma análise fatorial confirmatória e comparou-
se o modelo de dois fatores com a estrutura uni-fatorial. Segundo Gibbons e Buunk (1999), a INCOM pode 
também ser aplicada como uma escala uni-fatorial, embora não seja recomendado. Para testar a melhor 
adequabilidade dos dados, utilizou-se a técnica de modelagem de equações estruturais (MES), utilizando 
o método da máxima verosimilhança. De facto, verificou-se que a solução com dois fatores apresenta 
índices de ajustamento mais adequados, χ2 (43, n = 238) = 123.36, p < .001; GFI = .91; CFI = .86; TLI = .82; 
RMSEA = .08, do que a solução uni-fatorial, χ2 (44, n = 238) = 223.47, p < .001; GFI = .82; CFI = .68; TLI = 
.61; RMSEA = .13 (cf. Marôco, 2014: GFI, CFI e TLI > .80; RMSEA < .10). Neste sentido, para comparar os 
dois modelos, calculou-se o índice de ajustamento CAIC proposto por Byrne (2001), segundo o qual 
valores menores indicam um melhor ajustamento. Os resultados indicaram que o modelo de dois fatores 
(CAIC = 169.36) é mais adequado do que o modelo uni-fatorial (CAIC = 267.47). 
 





7. Gosto de conversar com os outros sobre as opiniões e experiências em comum. .71 .08 .49 
8. Tento saber o que os outros pensam quando têm problemas semelhantes aos meus. .80 .10 .63 
9. Gosto sempre de saber o que os outros fariam no meu lugar. .76 -.05 .60 
10. Se quero saber mais sobre algo, tento saber o que os outros pensam sobre isso. .61 -.11 .42 
1. Eu comparo a maneira como as pessoas mais próximas de mim (por exemplo: família, 
amigos, namorado(a)) se comportam em relação às outras pessoas. 
.44 -.35 .38 
2. Presto sempre muita atenção à maneira como faço as coisas, comparando-as com o modo 
como os outros as fazem. 
.26 -.59 .47 
3. Se quero saber se o que estou a fazer está bem, comparo o que faço com o que os outros 
fazem. 
.17 -.64 .48 
4. Eu comparo a maneira como me desenvolvo socialmente (por exemplo: habilidades sociais, 
popularidade) em relação às outras pessoas. 
.36 -.51 .46 
5. Não sou uma pessoa que se compara com as outras (invertido). .27 .75 .55 
6. Comparo-me com os outros em relação ao que tenho conquistado na vida. .26 -.53 .41 
11. Nunca comparo a minha condição de vida com a das outras pessoas (invertido). .32 .57 .35 
Número de itens 5 6  
Valores próprios 3.46 1.79  
% Variância explicada 47.72  
M (DP) 5.02 (1.12) 5.12 (2.41)  
Coeficiente Alfa .74 .74  
Nota. Saturações maiores do que .40 estão a negrito. 
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Em busca de evidências com base nas relações com outros construtos, testaram-se as relações 
entre as dimensões da orientação para a comparação social e outras variáveis apontadas como 
correlacionadas em estudos anteriores. Para esse efeito, calcularam-se os coeficientes de correlação de 
Pearson. A Tabela 2 apresenta os coeficientes obtidos. Destacam-se as correlações positivas entre ambos 
os componentes da orientação para comparação social e materialismo.  
 
Tabela 2. Correlação dos Fatores da Escala de Comparação Social com Outras Escalas 
 1 2 3 4 5 
1. INCOM – Opiniões      
2. INCOM – Aptidões .38**     
3. Autoestima .16* -.07    
4. Self –comparado .03 .15* -.32**   
5. Materialismo .34** .43** .05 .14*  
6. Impulsividade nas compras .10 .14* .08 .08 .36** 
Nota. * p < .05, ** p < .01. 
 
Por fim, no sentido de explorar o poder discriminativo do instrumento, realizou-se uma MANOVA 
sobre as componentes da INCOM comparando rapazes e raparigas. Os resultados mostraram diferenças 
de sexo na orientação para a comparação social, Λ de Wilks = .89, F(2,235) = 15.07, p < .001, η2 = .11. 
Enquanto as raparigas (M = 5.28, DP = 1.02) tendem a comparar-se mais com as outras pessoas no que diz 
respeito aos sentimentos e pensamentos (Opiniões) do que os rapazes (M = 4.76, DP = 1.17), F(1,236) = 
13.50, p < .001, η2 = .05, os rapazes (M = 5.43, DP = 2.55) comparam-se mais relativamente às suas 
capacidades (Aptidões) do que as raparigas (M = 4.78, DP = 2.23), F(1,236) = 26.64, p < .001, η2 = .02. 
 
DISCUSSÃO 
A aplicação da INCOM ao contexto de adolescentes portugueses apresentou bastantes semelhanças com a 
versão original da escala (Gibbons & Buunk, 1999), bem como com a adaptação e validação para a 
população espanhola (Buunk et al., 2005). A estrutura de dois componentes do instrumento revelou-se 
consistente com a estrutura do instrumento original de Gibbons e Buunk (1999). Os autores da escala 
original reconhecem que uma solução uni-fatorial também obtém valores de ajuste aceitáveis. Contudo, 
no presente estudo, testou-se a adequabilidade dos dados a uma solução uni-fatorial e verificou-se que os 
valores de ajuste não são adequados. Este resultado reforça a ideia de que para medir a orientação para a 
comparação social é recomendado considerar ambos os fatores: Opiniões e Aptidões.  
Os próprios autores da INCOM reforçam que estes fatores medem as “duas faces da mesma 
moeda” (Gibbons & Buunk, 1999, p. 137). Nesse sentido, e tal como no estudo original, obteve-se uma 
associação significativa positiva entre ambas as dimensões. Deste modo, os resultados sugerem que será 
recomendado em estudos futuros considerarem-se ambos os componentes, no sentido de analisar a 
orientação para a comparação social em adolescentes portugueses. 
Relativamente à relação entre a presente escala e restantes construtos, verificou-se uma 
correlação positiva, embora fraca, entre a dimensão de Opiniões e a autoestima dos participantes. Este 
resultado é, de certo modo, inesperado, uma vez que a correlação entre a autoestima e a INCOM na sua 
versão original é, consistentemente, negativa (Gibbons & Buunk, 1999). Já na amostra espanhola, esta 
correlação é praticamente inexistente (Buunk et al., 2005). Este resultado poderá ser interpretado tendo 
em conta duas evidências: a primeira, consistente com Buunk et al (2005), sugere que os indivíduos 
possuem um autoconceito dinâmico, ajustável às diferentes situações sociais e que, portanto, em 
determinados contextos podem atribuir bastante valor às opiniões dos outros; a segunda, baseada nos 
pressupostos de Festinger (1950, 1954), prende-se com a premissa de que os indivíduos possuem uma 
necessidade inata de reduzir a incerteza. De facto, os indivíduos tendem a procurar as opiniões dos outros 
em situações de incerteza, procurando assim organizar e validar a sua realidade social. Neste sentido, não 
pode ser ignorado o período crítico que se vivia em Portugal na altura da recolha dos dados (Maio de 
2011). O estudo decorreu num contexto de crise económica, com interferência direta de entidades 
externas, promovendo incerteza em relação ao futuro do país. Embora os adolescentes não sejam, 
tradicionalmente, alvos preferenciais de investigação acerca das consequências da crise, estudos recentes 
têm demostrado que são sensíveis a estas questões e que se preocupam com a crise (Lins & Poeschl, 
2015). Assim, é possível que, neste período particular de incerteza, a autoestima dos adolescentes 
estivesse mais suscetível à opinião dos outros. 
Por outro lado, importa reforçar que a adolescência é, em si mesma, amplamente caracterizada 
por incerteza (Palmonari et al., 1992). Neste importante período do desenvolvimento, o grupo de pares 
 INCOM para o contexto de adolescentes portugueses 
Copyright © 2016 Associação Portuguesa de Psicologia   8 
assume uma importância central na vida do adolescente (e.g., Newman, Lohman, & Newman, 2007), 
assumindo o importante papel de veículo de redução de incerteza. Como tal, é legítimo considerar que a 
incerteza decorrente desta fase de desenvolvimento, aliada à incerteza potencialmente criada por um 
período de instabilidade despoletada pela crise, poderá ter potenciado uma maior dependência da 
opinião dos outros e a consequente associação positiva entre estas opiniões e a autoestima. Contudo, 
estas interpretações deverão ser diretamente testadas em estudos futuros. 
Constatou-se ainda uma relação positiva entre a dimensão de Aptidões e o self-comparado, 
mostrando que quanto mais os participantes estão orientados para se compararem com outros ao nível 
das aptidões, mais acreditam que os outros têm uma vida melhor. No entanto, esta correlação é 
relativamente baixa. Este resultado mostra que, para os adolescentes, as aptidões individuais têm pouco 
impacto no sucesso e na qualidade de vida dos outros, o que não é de todo surpreendente. Afinal, nesta 
fase da vida os adolescentes ainda são quase totalmente dependentes da família, pelo que uma grande 
parte da sua qualidade de vida depende dela. 
Adicionalmente, obtiveram-se correlações positivas moderadas entre materialismo e ambas as 
dimensões da orientação para a comparação social2. Estes resultados devem ser lidos à luz das 
características da sociedade atual. Numa sociedade marcadamente consumista, os bens materiais são 
uma fonte de validação social e de estatuto, de tal modo que certos autores falam numa sobreposição 
entre o ter (i.e., os bens que se possui) e o ser (i.e., o valor atribuído ao indivíduo) (cf. Dittmar & Pepper, 
1994). Esta ideia torna-se, ainda, mais verdadeira junto do público adolescente da sociedade atual. Por 
exemplo, Twenge e Kasser (2013) mostraram que o materialismo nos adolescentes tem aumentado ao 
longo das gerações. Assim, e paralelamente, é possível que os adolescentes portugueses estejam 
orientados para fazer comparações sociais com base nos bens materiais que possuem.  
Por fim, identificou-se a relação entre a impulsividade nas compras e orientação para a 
comparação social. Este é um resultado consistente com investigações anteriores, que indicam uma forte 
relação entre a comparação social e o comportamento de consumo (Karlsson, Gärling, Dellgran, & 
Klingander, 2005). Esta relação é explicada mediante o desejo que os indivíduos possuem em obter 
produtos e artigos de outras pessoas, agindo, por isso, impulsivamente (Crusius & Mussweiler, 2012). 
A resposta dos participantes posicionou-se ligeiramente acima do ponto médio da escala. 
Contudo, esse valor é inferior à média obtida numa amostra de adolescentes americanos (Gibbons & 
Buunk, 1999)3. Este resultado parece sugerir que existe uma maior orientação para a comparação social 
nos Estados Unidos da América do que em Portugal. De facto, quer a amostra holandesa (Gibbons & 
Buunk, 1999) quer a amostra espanhola (Buunk et al., 2005) evidenciaram valores médios superiores à 
amostra americana na população adulta, sugerindo diferenças entre a cultura americana e a europeia. 
Assim, o presente estudo parece evidenciar que esta diferença transcultural tem início já na fase da 
adolescência. Apesar de não existirem ainda estudos transculturais que comparem a orientação para a 
comparação social em adolescentes, a investigação neste domínio tem demonstrado que, no contexto 
americano, a comparação social com os pares é forte (Jones et al., 2004; Mueller et al., 2010). 
Relativamente às diferenças de sexo na orientação para a comparação social, verificou-se que 
rapazes e raparigas diferem quanto à dimensão que mais valorizam. As raparigas valorizam mais a 
componente Opiniões, enquanto os rapazes atribuem maior valor à dimensão Aptidões. Este resultado 
reflete os estereótipos de género vigentes na sociedade ocidental, na medida em que as raparigas 
parecem estar mais orientadas para obter validação com base naquilo que as outras pessoas pensam 
delas, enquanto os rapazes parecem obter essa validação com base em ações e competências. De facto, 
homens e mulheres desenvolvem uma identidade social diferente, na medida em que os homens 
procuram valorizar-se enquanto indivíduos únicos e independentes, e as mulheres enquanto grupo de 
pessoas interdependentes (Lorenzi-Cioldi, 1988).  
Estas diferenças podem ter um impacto no comportamento de compra (Dittmar, 2011). Por um 
lado, os homens tendem a comprar objetos que reforçam a sua identidade enquanto sujeito 
independente, e que salientam a sua autonomia e capacidade para fazer coisas por si mesmo. Por outro 
lado, as compras das mulheres reforçam a sua identidade enquanto sujeito interdependente, e refletem a 
sua preocupação com os relacionamentos interpessoais. Pode ser, portanto, por este motivo que rapazes 
e raparigas estejam mais predispostos para diferentes dimensões da orientação para a comparação social.  
Finalmente, a adequação desta escala para o contexto dos adolescentes portugueses pode 
potenciar a investigação e a intervenção em áreas do conhecimento nas quais a comparação social 
assume um papel preponderante, como a Psicologia e o Marketing. Por exemplo, partindo do pressuposto 
                                                        
2 Cohen (1988) classifica correlações como: .10 a .29 (fraca); .30 a .49 (moderada); .50 a 1 (forte). 
3 No estudo com adolescentes americanos foi utilizada a escala original de 5 pontos. Ponderando para uma escala de resposta com 7 
pontos, a média das suas respostas seria de 5.10, e portanto superior à média encontrada no presente estudo. 
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de que as comparações sociais frequentes estão associadas a vários comportamentos e emoções 
destrutivos (e.g., White, Langer, Yariv, & Welch IV, 2006; Jackson & Chen, 2007) a intervenção psicológica 
poderá beneficiar dos avanços da investigação dedicada às comparações sociais. A associação deste 
construto com a autoestima poderá também ser preponderante na intervenção psicológica no contexto da 
saúde, por exemplo, nos transtornos alimentares, que têm registado uma incidência alta nos adolescentes, 
sobretudo do sexo feminino (e.g., Castro & Goldstein, 1995). Sendo também a adolescência normalmente 
marcada pelo vínculo à escola, o uso de uma escala de comparações sociais pode revelar-se útil no estudo 
do processo de aprendizagem nos adolescentes (e.g., Blanton, Buunk, Gibbons, & Kuyper, 1999). Ao nível 
do consumo, tendo em conta que as comparações sociais motivam o processo de compra, e com um 
crescente número de marcas a apostar no público-alvo dos adolescentes (e.g., Kang & Park-Poaps, 2011), 
os instrumentos de medida das comparações sociais feitas pelos adolescentes ganham relevância. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste estudo, apresentámos evidências da validação da INCOM – escala de orientação para a comparação 
social – para o contexto dos adolescentes portugueses. Os resultados apontam para uma compreensão do 
conceito de orientação para a comparação social baseado nas dimensões de Opiniões e Aptidões, tal como 
proposto na escala original. Apesar da robustez dos dados, a utilização desta escala junto da população 
adolescente portuguesa deve ser encarada com a devida cautela, uma vez que não foi utilizado neste 
estudo uma amostra representativa.  
De facto, a amostra deste estudo provém de uma escola pública de um grande centro urbano, não 
contemplando, assim, jovens adolescentes provenientes de meios sociais mais favorecidos e regiões 
geográficas menos desenvolvidas. Além disso, e dado que a evolução tecnológica das últimas décadas 
produz fortes mudanças sociais e psicológicas que se manifestam, não só, mas também, nos adolescentes, 
é possível que o conceito bidimensional de orientação para a comparação social fique desatualizado em 
relação ao originalmente proposto.  
Apesar de a adolescência ser um período marcado por uma maior tendência para a manifestação 
de processos de comparação social, conforme evidenciado anteriormente, este é um conceito transversal 
a todas as faixas etárias. Assim, sugerimos que estudos futuros se foquem na adaptação e validação desta 
escala para outros públicos-alvo. Futuras investigações devem ainda incidir no melhor esclarecimento da 
validade discriminante desta escala. Neste estudo relacionou-se a INCOM com a autoestima, self-
comparado e materialismo, entretanto, algumas correlações encontradas podem ser consideradas fracas. 
Por outro lado, outros construtos que podem estar associados com a comparação social não foram 
considerados neste estudo (e.g., perceção da autoimagem corporal, ansiedade, depressão). Por fim, o 
motivo pelo qual rapazes e raparigas divergem face à importância atribuída às dimensões da orientação 
para a comparação social merece também atenção em investigações futuras. 
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ANEXO 
Escala de Orientação para a Comparação Social (INCOM) para o contexto de adolescentes 
portugueses 
 
A maioria das pessoas compara-se, de vez em quando, com as outras. Elas podem comparar os seus 
sentimentos, opiniões, capacidades e/ou a sua situação com as das outras. Não existe particularmente 
nada de bom ou de mau neste tipo de comparações e algumas pessoas fazem-no com mais frequência do 
que outras.  
As perguntas a seguir tentam determinar com que frequência te comparas com os outros e como te 
sentes ao realizar essas comparações. Para isso é necessário, por favor, que marques com um ‘x’ a opção 























Comparo como as pessoas mais próximas a mim, (Ex. Família, amigos, namorado(a) agem com as 
outras. 
1 2 3 4 5 6 7 
 Presto sempre muita atenção ao modo como faço as coisas, comparando-as com o modo como os 
outros as fazem.  
1 2 3 4 5 6 7 
Se quero saber se o que estou a fazer está bem, comparo o que a faço com o que os outros fazem. 1 2 3 4 5 6 7 
Comparo o meu desenvolvimento social (por exemplo: habilidades sociais, popularidade) em relação 
às outras pessoas.  
1 2 3 4 5 6 7 
Não sou uma pessoa que se compara com as outras.  1 2 3 4 5 6 7 
Comparo-me com os outros em relação ao que tenho conquistado na vida. 1 2 3 4 5 6 7 
Gosto de conversar com os outros sobre as opiniões e experiências em comum. 1 2 3 4 5 6 7 
Tento saber o que os outros pensam quando têm problemas semelhantes aos meus. 1 2 3 4 5 6 7 
Gosto sempre de saber o que os outros fariam no meu lugar. 1 2 3 4 5 6 7 
Se quero saber mais sobre algo, tento saber o que os outros pensam sobre isso. 1 2 3 4 5 6 7 
Nunca comparo a minha condição de vida com a das outras pessoas. 1 2 3 4 5 6 7 
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